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APRESENTAÇÃO

O livro “Estudos Interdisciplinares nas Ciências Exatas e da Terra e Engenharias” 
de publicação da Atena Editora apresenta em seu 3º volume 37 capítulos relacionados 
temáticas de área multidisciplinar associadas à Educação, Agronomia, Arquitetura, 
Matemática, Geografia, Ciências, Física, Química, Sistemas de Informação e 
Engenharias. 

No âmbito geral, diversas áreas de atuação no mercado necessitam ser 
elucidadas e articuladas de modo a ampliar sua aplicabilidade aos setores 
econômicos e sociais por meio de inovações tecnológicas. Neste volume encontram-
se estudos com temáticas variadas, dentre elas: estratégias regionais de inovação, 
aprendizagem significativa, caracterização fitoquímica de plantas medicinais, gestão 
de riscos, acessibilidade, análises sensoriais e termodinâmicas, redes neurais e 
computacionais, entre outras, visando agregar informações e conhecimentos para a 
sociedade. 

Os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora aos estimados autores 
que empenharam-se em desenvolver os trabalhos de qualidade e consistência, 
visando potencializar o progresso da ciência, tecnologia e informação a fim de 
estabelecer estratégias e técnicas para as dificuldades dos diversos cenários 
mundiais. 

Espera-se com esse livro incentivar alunos de redes do ensino básico, graduação 
e pós-graduação, bem como outros pesquisadores de instituições de ensino, 
pesquisa e extensão ao desenvolvimento estudos de casos e inovações científicas, 
contribuindo na aprendizagem significativa e desenvolvimento socioeconômico rumo 
à sustentabilidade e avanços tecnológicos.

Cleberton Correia Santos
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RESUMO: Ensinar Química para os alunos do 
Ensino Médio na modalidade de Educação de 
Jovens e Adultos (EJA) torna-se um desafio para 
os docentes devido as dificuldades relatadas 

pelos alunos, como falta de tempo, cansaço, 
falta de base nas disciplinas. O objetivo 
deste capítulo é apresentar a importância do 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação 
à Docência (PIBID) na área de Química em 
uma Escola Estadual no município de Coari, 
Amazonas, Brasil. A metodologia apresenta 
análises qualitativas baseadas em pesquisas 
bibliográficas que auxiliam na reflexão sobre 
a importância desse programa no contexto 
acadêmico e social. Entre as contribuições 
do PIBID, destacam-se a aproximação dos 
bolsistas com a escola, alunos e professores, 
e a aproximação da realidade educacional para 
os acadêmicos. 
PALAVRAS-CHAVE: Formação de professores; 
Ensino de Química; Amazonas;

ABSTRACT: Teaching Chemistry for high school 
students in the Youth and Adult Education (EJA) 
modality becomes a challenge for teachers 
due to the difficulties reported by the students, 
such as lack of time, fatigue, lack of basis in 
the disciplines. The objective of this chapter is 
to present the importance of the Institutional 
Program of Initiation to Teaching Scholarship 
(PIBID) in the ​​Chemistry area at a public school 
in Coari city, Amazonas, Brazil. The methodology 
is qualitative analyzes based on bibliographical 
research that helps in the reflection about the 
importance of this program in the academic and 
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social context. Among the contributions of PIBID, we highlight the approach of fellows 
with the school, students and teachers, and the approximation of educational reality for 
academics.
KEYWORDS: Teacher training; Chemistry teaching; Amazonas;

1 | 	INTRODUÇÃO 

O ensino de Química apresenta como um dos objetivos a formação da cidadania, 
o que implica na necessidade de desenvolver no aluno conhecimentos que o auxiliem 
na sua formação como um todo, envolvendo-o em uma sociedade, bem como atitudes 
e valores sobre as questões ambientais, políticas e éticas relacionadas à ciência e 
tecnologia (Schnetzler,1992). No entanto, a realidade observada muitas vezes entra 
em conflito com o que é esperado, onde os alunos apresentam pouco interesse, 
seja por dificuldade de aprendizado, seja por não se sentirem motivados pelas aulas 
tradicionais que privilegiam a memorização (Oliveira, et, al.2007). 

Esse é um problema detectado no Ensino regular e na modalidade de 
Educação de Jovens e Adultos (EJA), onde o desinteresse pela disciplina de química 
é comumente descrito nos trabalhos científicos (Friedrich et al 2012). A Educação 
de Jovens e Adultos (EJA) tem como objetivo restabelecer a igualdade do direito 
ao ensino, garantindo a oferta de ensino fundamental e médio a jovens, adultos e 
idosos; possibilitar uma formação de qualidade, com metodologias próprias, visando 
situações pedagógicas adequadas às necessidades, expectativas e disponibilidade 
dos jovens, adultos e idosos; validar competências, habilidades, conhecimentos e 
experiências adquiridas pelo educando na vida cotidiana e no trabalho.

Os alunos da EJA são formados por adultos, que trabalham, sustentam família 
e cativar sua atenção para o ensino aprendizado é um desafio, pois muito foram 
desestimulados ou desacreditaram na escola como processo de evolução pessoal, 
mas que possuem conhecimentos informais adquiridos por suas experiências 
pessoais. O ensino de química para tais alunos é um grande desafio tendo em vista 
que, os mesmos possuem dificuldades na compreensão dos conceitos químicos e 
na associação com o cotidiano (Ferreira, et. al, 2016). 

Nesse sentido, o Projeto de Iniciação à Docência (PIBID) vem contribuir 
para aproximação dos acadêmicos de licenciatura à realidade escolar e suas 
complexidades. Esse trabalho tem como objetivo apresentar a importância do PIBID 
na área de Química em uma Escola Estadual no interior do Amazonas, buscando 
estreitar o diálogo entre escola e a universidade e contribuir com a consolidação de 
programas de apoio à formação docente no Brasil, e mais especificamente, na área 
do ensino de química.
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2 | 	METODOLOGIA

A metodologia utilizada integra-se de uma pesquisa bibliográfica e uma reflexão 
acerca das atividades desenvolvidas durante o PIBID. A abordagem qualitativa 
caracteriza-se como um estudo descritivo de caráter exploratório (SEVERINO, 2000). 

A pesquisa bibliográfica foi desenvolvida com intuito de embasar as ponderações 
sobre o tema. A busca deu-se por meio da revisão de literatura pela internet, onde 
foram pesquisados artigos e livros em bancos dados como a Capes, Scielo e Google 
acadêmico. Usaram-se, como palavras-chave, os termos: “iniciação a docência”, 
“PIBID”, “ensino de Química” e “EJA”. Os termos foram utilizados separadamente e 
em combinações. 

Posteriormente foi realizado a análise da importância desse programa para o 
universo utilizado, uma escola estadual no município de Coari, Amazonas, Brasil, 
que desenvolve ações em 6 turmas do ensino médio na modalidade EJA, no turno 
noturno. Para o desenvolvimento do capítulo, descreveu-se a importâncias das 
atividades realizadas no plano de ação que envolviam atividades experimentais e 
lúdicas, aulas de  dúvidas, e exercícios.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	Formação docente e o EJA

Um aspecto problemático nos modelos de formação docente no Brasil é o 
distanciamento entre as instituições formadoras e as escolas de educação básica, 
contexto de atuação dos futuros professores. Estudos mostram que os cursos de 
formação de professores mantêm-se focados em modelos idealizados de aluno e de 
docência. Os currículos expressam uma predominância dos estudos teóricos e, no 
caso das licenciaturas nas diversas áreas do conhecimento, das disciplinas voltadas 
para os conteúdos específicos da área em relação à formação para o desenvolvimento 
de habilidades profissionais específicas para a atuação nas escolas e nas salas de 
aula (ARROYO, 2007; GATTI; NUNES, 2009; ANDRÉ et al., 2010).

A constatação de que a formação profissional não vem oferecendo aos 
licenciandos os conhecimentos e habilidades necessários ao enfrentamento 
das complexas tarefas que lhes são exigidas na sociedade contemporânea, bem 
como a insatisfação social com o nível de ensino nas escolas brasileiras e os 
indicadores educacionais que apontam essas fragilidades, vêm levando à crescente 
responsabilização do poder público pelo desempenho das escolas e professores. 
Essa situação tem se refletido na proposição de diferentes programas voltados 
para a melhoria da formação dos professores. A partir da metade dos anos 2000, o 
Governo Federal passa a exercer um papel de articulador das políticas públicas de 
formação dos professores, até então dispersas em iniciativas isoladas de estados 
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e municípios, delineando-se uma política nacional de formação docente (GATTI; 
BARRETO; ANDRÉ, 2011).

Nesse contexto, o Decreto nº 6755/2009 institui a Política Nacional de Formação 
de Profissionais do Magistério da Educação Básica. Esse documento estabelece 
princípios básicos que devem orientar as propostas de formação de professores 
e que passam a balizar os programas de apoio à formação docente do Ministério 
da Educação (MEC). Entre esses princípios, reconhece a formação docente para 
a educação básica como compromisso público de Estado, que deve ser executado 
em regime de colaboração entre União, Estados e Municípios, com participação 
das Instituições Públicas de Educação Superior e de entidades representativas de 
setores profissionais docentes.

É justamente esse o contexto de surgimento do PIBID, que se apresenta como 
uma proposta de valorização da formação inicial dos futuros docentes, tendo como 
objetivos: 

[...] incentivar os jovens a reconhecerem a relevância social da carreira docente; 
promover a articulação teoria-prática e a integração entre escolas e instituições 
formadoras; e contribuir para elevar a qualidade dos cursos de formação 
de educadores e o desempenho das escolas nas avaliações nacionais e, 
consequentemente, seu IDEB (BRASIL, 2010).

Um diferencial do Programa é a concessão de bolsas não só a alunos e 
professores das universidades, mas também a professores de escolas públicas 
que acompanham as atividades dos bolsistas no espaço escolar, atuando como 
coformadores no processo de iniciação à docência. Com essa iniciativa, os 
professores de Educação Básica são inseridos nas políticas de fomento, criando-se 
um elemento de articulação entre as Instituições de Educação Superior (IES) e as 
escolas.

Neste cenário os ganhos refletem-se na vida de todos os envolvidos, sejam 
eles os universitários, pois adquirem experiências e ferramentas necessárias 
ao enfrentamento das complexas tarefas que lhes serão exigidas na escola, na 
sociedade e na comunidade. A escola e a comunidade são os outros atores que 
ganham nessa interrelação, pois como mostrarão os relatos, sentem-se valorizados 
e tem sua autoestima aprofundada, pois ao receberem apoio em seus estudos, 
aprendem mais e sentem-se mais confiantes.

Entre os desafios na área, tem-se o ensino de Química para os alunos na 
modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA). Essa modalidade de 
educação escolar é destinada aos jovens, adultos e idosos que não tiveram acesso 
ou continuidade de estudos na idade adequada, por inúmeros motivos. É uma 
modalidade do ensino fundamental e do ensino médio, que permite o reingresso de 
alunos com idades de mínima de 15 anos para o ensino fundamental e 18 anos para 
o ensino médio.

A Constituição Federal do Brasil/1988, em seu Art. 205, assegura que 
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“a educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e 
incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento 
da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o 
trabalho”. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB 9.394/96, em seu 
Artigo 2º, resguarda a educação inspirada em princípios de liberdade e em ideais de 
solidariedade humana. Em se tratando mais especificamente da Educação de Jovens 
e Adultos, tais princípios também devem ser exercidos num esforço de reparação da 
desigualdade de acesso à educação e ao bem social.

Em seu Artigo 37, a LDB 9.394/96 especifica que “a educação de jovens e 
adultos, recentemente com a inclusão de Idosos na denominação, sigla - EJAI,  será 
destinada àqueles que não tiveram acesso ou continuidade de estudo no Ensino 
Fundamental e Médio na idade própria”. O Parágrafo primeiro descreve mais 
designadamente:

§ 1º. Os sistemas de ensino assegurarão gratuitamente aos jovens e aos 
adultos, que não puderam efetuar os estudos na idade regular, oportunidades 
educacionais apropriadas, consideradas as características do alunado, seus 
interesse, condições de vida e de trabalho, mediante recursos e exames.

Vê-se que se trata de um alunado com características peculiares no que diz 
respeito ao interesse e às condições de vida e de trabalho. 

A Educação de Jovens e Adultos é diferenciada e isso se percebe pelas 
diretrizes da Proposta Curricular para o EJA, em especial, para o seu 1º segmento 
(EDCAÇÃO, 2001, p.31,32).   O objetivo desta proposta é oferecer embasamento 
para a elaboração de programas de educação de jovens e adultos, além resguardar 
o provimento de materiais didáticos e incentivar a formação de professores para 
essa modalidade.

Nas sábias palavras de Paulo Freire, o princípio básico para a educação é 
traduzido nesta célebre frase sua autoria: “A leitura do mundo precede a leitura da 
palavra”. Isso implica em dizer que a realidade imediata dos adultos e a intenção de 
problematizar essa realidade são fundamentos principais para o desenvolvimento do 
ensino com esse público alvo.

O professor, educador de jovens, adultos e idosos, deve trabalhar não só a 
leitura, a escrita, como também a matemática e todas as ciências, em geral, no 
sentido de ajudar o aprendiz a problematizar a realidade a sua volta, introduzindo 
novas informações ao seu saber previamente construído na sociedade em que 
vive. No que diz respeito, por exemplo, ao ensino das Ciências Sociais e Naturais, 
evidenciam-se abordagens de conhecimentos imediatamente úteis para os jovens 
e adultos e a tarefa de orientação para uma compreensão mais abrangente dos 
fenômenos com base na contribuição de conceitos científicos e de informações das 
mais diversas fontes (EDUCAÇÃO, 2001, p.33).   

Esses aprendizes possuem uma bagagem cultural de suas vivências do dia 
a dia que é muito valiosa,  já que ela os permite viver no mundo letrado mesmo 
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sem dominar a leitura e a escrita e é isso que precisa ser valorizado. Cabe então a 
escola e ao professor oferecer um processo pedagógico de qualidade que atenda 
à especificidade desses aprendizes. Assim sendo, também vale perguntar se o 
professorado está capacitado para atender a essa demanda.

Neste sentido, é preciso existir uma parceria entre governo e professor no que 
diz respeito, de um lado, ao oferecimento de cursos de capacitação de formação 
continuada e, de outro, na busca, por parte do professor, para tal capacitação. A 
formação docente deve ser compreendida como um suporte importante para o 
sucesso desse trabalho com a EJA. Não dá para o professor permanecer-se numa 
visão equivocada de que a sua formação inicial seja o suficiente e que ela tenha 
validade por toda uma vida profissional.  

Além da formação docente insuficiente para a demanda em questão, também 
podem ser destacados outros desafios enfrentados por professores da EJA: o apoio 
pedagógico, a infrequência dos alunos, a falta de material adequado à turma, entre 
outros.

	 A Educação de Jovens e Adultos é importante para dar oportunidade a 
quem se encontra na exclusão social e escolar e se condicionou à ignorância como 
característica indissociável do mundo ao qual está inserido e que nem sente falta 
do conhecimento formal, pois sua vida (de acordo com que pensa) em nada se 
transformará. Desse modo, Educação de Jovens e Adultos torna-se essencial não só 
para dar a essa pessoa uma esperança de transformação como a inserir num contexto 
de desenvolvimento social, econômico e político do país na luta e contribuição para 
um mundo menos desigual.

Neste sentido, a escola torna-se responsável pelo desenvolvimento desse 
sujeito, colocando-o no cenário social de forma instruída e capaz de participar 
ativamente da vida em todo seu sentido.

Como se vê, um dos desafios que impede o sucesso da EJA parece advir do 
próprio currículo que não possui uma adaptação adequada dos conteúdos de ensino 
para esse público excluído da sociedade. Outro se refere à formação inadequada 
dos professores que não se encontram preparados para o trabalho diferenciado 
que este público alvo exige. Somados a esses, a educação de jovens e adultos 
ainda se esbarra na falta de material para desenvolvimento de trabalhos em sala 
de aula, na ausência constante de alunos, muitas vezes, ocasionada por suas 
próprias necessidades básicas da vida social, na falta de apoio pedagógico dos 
responsáveis em auxiliar o trabalho do professor e, por fim, numa visão distorcida 
de que a educação de jovens e adultos seja igual à educação do ensino comum em 
seu tempo regular. 

Essas dificuldades somente alargam a diferença entre as modalidades de 
ensino. Numa turma da EJA, o olhar  precisa ser mais sensível. O apoio pedagógico 
ao professor precisa ser prioridade e os alunos precisam de ajuda, já que a sua 
aprendizagem não acompanha a de uma criança. Esses alunos possuem vivências 
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simples do dia a dia, as quais precisam ser consideradas no processo de ensino e 
de aprendizagem. 

Desse modo, compreende-se que seja necessário um olhar sobre a capacitação 
docente. O professor, da sua parte, precisa compreender que é necessário superar os 
vários desafios da profissão e, para isso, precisa investir-se da formação continuada 
para conseguir ir adiante e encontrar melhores métodos a serem utilizados de acordo 
com a demanda deste público alvo.

	 Sabe-se que é difícil a situação diante de tanto limites que se impõe para a 
EJA, mas não pode haver espaço para a desistência ou desânimo de ações pelos 
agentes envolvidos, pois os jovens e adultos necessitam de uma condução para 
a transformação social do mundo que os afastam da vivência com a diversidade 
humana e os mantêm divididos pela desigualdade social, política, cultural, étnica, 
religiosa, entres outras. 

3.2	PIBID no ensino de Química

O PIBID vem como uma importante contribuição para atenuar as dificuldades 
existentes no ensino e aprendizado dessa modalidade. A vivência desse projeto 
proporcionou aos acadêmicos do curso de Ciências: Biologia e Química, da 
Universidade Federal do Amazonas, Campus-ISB, um intenso contato com os alunos 
da EJA, onde observou-se as dificuldades enfrentas por eles para estarem em sala 
de aula. Dentre as relatadas, tem-se a abstração com os conceitos de Química, a 
falta de comunicação com os docentes e as dificuldades em conciliar o trabalho e a 
vida acadêmica. 

Em relação aos professores da escola, os mesmos relatam a estrutura da 
escola com salas superlotadas, e principalmente a dificuldade em repassar os 
conteúdos de uma forma em que os alunos compreendessem, ou seja, uma forma 
mais contextualizada. Verificou-se que muitos desses professores desconsideravam 
o conhecimento prévio do aluno, e isso acarretava na grande falta de motivação e 
interesse dos alunos nas aulas. 

As experiências adquiridas, segundo os discentes, foram enriquecedoras na 
formação como futuros docentes, pois os possibilitaram vivenciar a realidade da 
sala de aula e, confrontar com as teorias aprendidas a fim de colocá-las em prática, 
quando possível. Ao adentrar em sala de aula, observou-se que muitos alunos não 
se sentiam interessados em estudar os assuntos de Química e muitas vezes pode-
se deparar-se com a situação em que o professor proferia a seguinte frase: 

Professor 1: “com esses alunos as aulas devem ser mais leves, pois possuem 
muita dificuldade de aprendizagem”. 

Santos (2016), cita que, para o ensino de química possa ser cumprido com êxito 
na EJA, é necessário entender as particularidades, as necessidades, as dificuldades 
e, principalmente, os diferenciais positivos dos alunos, que possuem conhecimentos 
que precisam ser contextualizados e inter-relacionados com seu cotidiano e suas 



 
Estudos Interdisciplinares nas Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 3 Capítulo 33 356

ambições futuras.
Verificou-se que os alunos possuíam muita dificuldade, com níveis diferenciados 

do ensino regular, pois os conteúdos ministrados eram condensados. No entanto, esse 
fato não impedia que a aprendizagem ocorresse com qualidade. Quando aplicadas 
em prática, as teorias ministradas na Universidade por meio das atividades do PIBID 
na escola, foram importantes para que os acadêmicos pudessem ter a certeza de 
que a vida de um educador não é fácil, por outro lado, segundo os relatos informais: 

Relato do acadêmico: “é muito prazeroso saber que, o que estar sendo ensinado 
contribui na formação de um ser crítico em busca de um futuro que almejamos 
construir.”

4 | 	CONCLUSÃO

O PIBID busca contribuir de maneira significativa no desenvolvimento da 
aprendizagem, o que mostra sua importância à formação cidadã. Esses diferenciais 
encontrados no programa permitiram que iniciativas inseridas nas metas e objetivos 
do Projeto PIBID/Química pudessem contribuir com o ensino de Jovens e Adultos 
mostrando-se inerentes ao contexto dos estudantes inseridos. 

Paralelamente, essas experiências puderam aproximar o jovem estudante de 
licenciatura da realidade da sala de aula, na educação básica e fundamental de 
seu município. As atividades proporcionaram aos alunos uma interação com trocas 
de conhecimentos uns com os outros, e motivação para o ensino da química, pois, 
pode-se aplicar na prática os assuntos ministrados em sala, e assim contribuir para 
formação desses futuros professores.
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